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INTRODUÇÃO

O objeto deste livro é o texto. O foco de atenção recai sobre a produção
competente  de  algum  assunto  a  ser  abordado  de  modo  técnico  acadêmico.
Escrever deste modo é uma prática corriqueira em qualquer unidade de ensino,
tanto na escola, quanto na universidade.  Não há como fugir desta atividade,
então, cabe ao leitor transformá-la em uma experiência interessante e prazerosa,
ou enfrentá-la como uma prática tediosa e desgastante.

Inúmeros trabalhos pedagógicos já foram escritos sobre o tema aqui
apresentado.  Mesmo assim,  quando o(a)  aluno(a)  depara-se com a tarefa  de
escrever  textos  acadêmicos,  é  comum  defrontar-se  com  uma  atividade
extremamente difícil, complexa e enfadonha. Muitas vezes, isso ocorre porque
as propostas pedagógicas de como escrever não oferecem subsídios adequados
a esse fim, acabam, pois, indicando fórmulas amplas e conselhos gerais e vagos
os quais mais confundem do que esclarecem o(a) acadêmico(a).

O propósito fundamental deste livro é tentar minimizar essa dificuldade
procurando  motivar  o(a)  aluno(a)  a  produzir  projetos  de  pesquisas  e  textos
acadêmicos de qualidade  valendo-se do domínio de mecanismos ou técnicas de
produção  de  textos.  Sendo  assim,  serão  apresentados  por  meio  de  uma
linguagem clara ao leitor os passos que devem ser seguidos para a elaboração
de  projeto  de  investigação  científica  e  de  produção  de  textos  acadêmicos
qualificados. 

Propõe-se um percurso que vai dos bastidores do texto, do processo
que lhe antecede (incluindo a elaboração de projeto de pesquisa), até sua fase de
produção  e  de  fechamento.  O  leitor  saberá,  ao  final,  que  não  há  grandes
mistérios ou dificuldades intransponíveis no que diz respeito à escrita de tais
artigos, monografias, dissertações ou teses acadêmicas. O que existem, sim, são
desafios a serem superados e dificuldades a  vencer. Os recursos para isso serão
disponibilizados ao leitor. Deste modo, na ocasião em que ele for vencendo os
obstáculos  apresentados,  um  a  um,   por  meio  das  técnicas  aqui  ensinadas,
também irá dominando-os e, desse modo, obtendo certo controle em virtude da
competência adquirida.

Ler, interpretar e escrever textos é uma tarefa como qualquer outra que,
embora tenha sua especificidade, depende de técnica e prática empregada, bem
como dedicação. Paulatinamente, o(a) acadêmico(a) poderá sentir o prazer de
estar produzindo  com qualidade e receber de leitores o reconhecimento devido.
Entretanto,  saber  ler,  entender  e  interpretar  textos  constitui  requisitos
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fundamentais para quem pretende redigi-los, uma vez que tal atividade significa
lidar com ideias, pontos de vistas, palavras, representações, ideologias. Há que
entendê-las,  organizá-las,  encadeá-las,  sistematizá-las.  O  ato  de  escrever
implica pensar no leitor, é oferecer, apresentar ou informar a ele o que se pensa
sobre um assunto, tema, fenômeno ou problema. Logo, este trabalho também
será  de  grande  contribuição,  em  termos  de  desenvolver  no  acadêmico,  o
raciocínio lógico e reflexivo, de como se deve ler e explorar as ideias de textos
e redigi-las com desenvoltura e segurança.

As lições foram organizadas pedagogicamente de modo que o leitor
possa  ir  superando  cada  uma  das  dificuldades  apresentadas  enquanto  as
compreende. 

Na Parte I, Os bastidores dos textos acadêmicos, serão apresentados os
passos e as dificuldades que autores enfrentam no processo de elaboração do
planejamento do texto. Neste item, o leitor terá a oportunidade de aprender  a
ultrapassar as referidas dificuldades, a escolher e a circunscrever seu tema de
estudo  conforme  os  objetivos  a  serem alcançados.  Ademais,  terá  acesso  ao
modo eficaz de como se processa a revisão de literatura e seu fichamento, que
vai  desde a prática  de coleta  dos dados informativos,  passando pelo uso da
biblioteca,  leitura,  interpretação  e  análise  das  bibliografias  até  a  prática  de
produção de resumos, resenhas e mapas mentais.  

Na  parte  II, A  produção  das  ideias  e  da  organização  do  texto
acadêmico,  propõem-se considerações fundamentais sobre o planejamento do
texto,  sua  antessala.  Nos  próximos  itens,  serão  apresentadas  questões  que
envolvem especificamente o processo de construção de textos: as informações
básicas  e  preliminares,  o  planejamento  do  artigo  acadêmico,  o  tempo
disponível, a primeira etapa da produção , a criação de ideias,  a organização da
redação do artigo,  o  fichamento e  suas partes  constituintes,  e,  finalmente,  o
ordenamento das ideias e o auxílio do sumário provisório.  Além disso, será
apresentada a estrutura básica de um artigo técnico acadêmico (elementos pré-
textuais, textuais e pós-textuais); texto/contexto/ intertextualidade; a introdução;
o  desenvolvimento  (tema  e  ideias  centrais,  secundárias,  recursos
argumentativos  etc);  e,  a  conclusão,  bem como,  as  modalidades  de textos e
técnicas redacionais com foco na modalidade dissertativa, e, por fim, a releitura
e a correção final do trabalho, seu fechamento.

Com este livro, de linguagem simples e didática, rico em exemplos e
demonstrações, espera-se que o leitor possa apreciar ainda mais suas leituras,
interpretar melhor os textos lidos e, concomitantemente, possa sentir prazer em
construir  trabalhos  acadêmicos  criativos  pela  competência  e  segurança
adquiridas no decorrer deste estudo.

Boas-vindas e mãos à obra!
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	O projeto de fechamento do texto, bem como a elaboração final de sua organização, será desenvolvido na próxima seção do trabalho.
	Esse assunto será desenvolvido no próximo item do trabalho: “Tipos e mecanismos de argumentação”.
	2.1.3.3 O sumário provisório sempre ajuda98
	Ao abordar o sumário provisório, está se tratando da apresentação detalhada e organizada da divisão das ideias sobre o tema a ser discutido no trabalho. A enumeração das principais divisões e subdivisões (capítulos, seções e subseções) do texto transmite uma ideia exata da ordem e da construção lógica em que o trabalho será (ou foi) desenvolvido, considerando as partes constituintes dele.
	Entretanto, a questão basilar consiste em refletir sobre a importância e o que está em jogo na elaboração de um sumário provisório (ou preliminar), ante o processo de produção de textos. O sumário provisório, nesse caso, concebido como roteiro, serve de orientação para o(a) acadêmico(a), visto que ele terá certo controle sobre a organização que precede o trabalho, ou seja, terá diante de si, visualmente, sua estrutura. Desse modo, poderá ir reelaborando e alterando-o quando quiser, sem correr o risco de perder-se diante do número expressivo de informações existentes sobre o assunto.
	As referidas informações expostas no sumário provisório oferecem um rumo mais seguro ao trabalho, elas “nortearão a leitura e a pesquisa que se iniciam. Essa etapa é fundamental, pois que sem uma ideia-diretriz na mente a leitura e a documentação não serão suficientemente fecundas” (SEVERINO, 2002, p. 78).
	O(a) acadêmico(a) deve elaborar o sumário provisório a partir das ideias centrais que possui sobre o tema em questão. As leituras da literatura especializada, bem como a pesquisa nos fichários, são necessárias para a captação daquilo que dará contorno aos grandes eixos do trabalho, de modo que o acadêmico, desde já, poderá obter uma ideia global do conteúdo que pretende desenvolver, por parte, no artigo. O sumário provisório, assim, constitui-se como uma hipótese interessante de trabalho.
	As divisões, as subdivisões e a organização geral e provisória do artigo acadêmico podem ser pensadas a partir das informações coletadas e que deverão ser sistemática e provisoriamente organizadas, isto é, divididas em partes.
	Na medida em que a produção do texto prossegue, o sumário vai se estruturando e se reestruturando quantas vezes forem necessárias, até que alcance um ordenamento e uma organização efetiva e adequada de todo o trabalho. Tudo isso deve ser feito sob o domínio do(a) acadêmico(a). O sumário como um roteiro permite esse controle ao aluno.
	A analogia de um roteiro de viagem é bem-vinda nesse momento para refletir-se sobre a importante função do sumário provisório. Ninguém segue uma viagem sem o mínimo de planejamento, ou seja, é preciso saber que rumo tomar e como fazê-lo. Uma semelhança elaborada por Eco (1997)99 sobre um roteiro de viagem, ilustra bem o que aqui se pretende mostrar. Como quer o autor, vamos supor que alguém que esteja na Itália elabore um roteiro de lugares que quer conhecer
	Pensará tomar a rodovia Milão-Nápoles, desviando até Florença, Siena, Arezzo, uma parada mais longa em Roma e uma visita ao Monte Cassino. Se, durante a viagem, perceber que Siena lhe tomou mais tempo que o previsto ou que, além de Siena, valia a pena visitar San Giminiano, decidirá eliminar Monte Cassino. Ao chegar em Arezzo, poderá resolver ir para o leste e visitar Urbino. Perugia, Assis, Gubbio. Ou seja, por razões perfeitamente válidas você resolveu modificar o trajeto em meio à viagem. Mas foi esse trajeto que você modificou, não um trajeto qualquer (ECO, 1997, p. 81).
	A metáfora de Eco mostra exatamente a função e a importância de um sumário provisório como um plano de trabalho, nesse caso apresentado como um guia útil, necessário e fundamental ao(à) acadêmico(a) que pretende escrever textos acadêmicos. Sem esse controle, que organiza claramente o que o aluno tem em mente, corre-se o risco de “perder-se no caminho”, retornando frequentemente ao mesmo lugar, tornando-se, assim, repetitivo, tratando, muitas vezes, das mesmas ideias, apenas com palavras diferentes e em vários momentos do texto.
	O sumário provisório, como roteiro a ser seguido, permite ao(à) aluno(a) ter claro os pontos de partida e o de chegada, passando por um percurso que o levará ao fim do percurso de forma efetiva e com êxito esperado. Assim, aconselha-se desenvolver o trabalho com o sumário sempre ao lado do(a) estudante , com vistas a efetuar possíveis alterações.
	Cabe salientar que, tendo em vista a definição ainda que provisória das divisões, das partes constituintes do trabalho, é preciso estabelecer o desenvolvimento das etapas da produção, isto é, estabelecer um cronograma para desenvolvê-las, sob pena de perder-se no tempo e nas tarefas e não conseguir concluí-lo no prazo previsto.
	Lembra-se, ainda, que o sumário provisório é semelhante ao esquema ou mapa de ideias que foram apresentados na última seção da primeira parte deste trabalho. Desse modo, a estrutura do sumário hipotético ou provisório pode seguir modelo semelhante àqueles. Alguns acadêmicos(as) preferem seguir o modelo de esquema e de mapa de ideias100 como uma espécie de hipóteses de trabalho com vistas à organização das ideias do texto. A hierarquização das ideias torna-se clara deste modo.
	Assim, mesmo tendo consciência e clareza de que o sumário e a introdução são elaborados ao final do trabalho, Eco (1997) propõe ao(à) acadêmico(a) que faça uma “introdução fictícia” de seu texto, uma espécie de “comentário analítico” do sumário, uma vez que por meio dela, o(a) aluno(a) poderá fixar as “ideias ao longo de uma diretriz que não será alterada exceto à custa de uma reestruturação consciente do [sumário]” (ECO, 1997, p. 83). A introdução referida, conforme o autor, “presta-se, sobretudo, a demonstrar se já se tem as ideias em ordem”. A introdução fictícia, semelhante ao sumário provisório, deve ir sendo reelaborada frente ao processo de desenvolvimento do trabalho, mesmo que ao final ela seja quase que totalmente modificada, pois o texto sempre envolve um processo de produção, (re)estruturação e (re)organização de ideias até seu fechamento.
	A seguir serão propostas algumas dicas básicas de como se deve produzir o sumário provisório.
	2.1.3.3.1 Dicas de como se elabora um sumário provisório
	O tema estando definido e delimitado, o levantamento bibliográfico realizado e o fichamento pronto, o acadêmico passa a recuperar as ideias centrais e gerais que embasarão o tema de reflexão. Nesse momento, o plano do artigo que será montado com o propósito de ordenamento e organização das ideias do texto também servirá de orientação ao(à) acadêmico(a). Desse modo, criam-se títulos preliminares e sugestivos para cada capítulo a ser desenvolvido, bem como para suas subdivisões, seções e subseções, considerando a numeração organizada de todas as partes.
	A seguir propomos um esquema simplificado, que pode servir como modelo (hipótese de trabalho) para a elaboração de um sumário preliminar, por exemplo, relativo ao tema geral e fictício intitulado: “violência em torcidas organizadas de futebol”, de modo que o(a) aluno(a) estivesse, hipoteticamente, interessado em estudar ou a escrever sobre “A violência entre adolescentes participantes de torcidas organizadas de times de futebol rivais em decisões de campeonatos brasileiros”. Logo, tendo efetuado esse estudo, ele teria, então, elucidado os “principais fatores psicológicos de grupo que influenciam torcedores adolescentes de torcidas organizadas de futebol a praticarem atos de violência contra torcedores de times rivais, em decisão de campeonatos brasileiros”.
	Portanto, partindo do exemplo acima e tendo em mãos o material pesquisado, levantado, lido e fichado, resta ao(à) estudante organizar o sumário provisório referente ao artigo que pretende escrever e publicar. Neste caso, como hipótese de trabalho ele poderia propor o seguinte esquema (bastante simplificado) para a elaboração do sumário referido:
	Torcidas organizadas de futebol no Brasil
	Atos de violência entre torcedores jovens em decisão de campeonatos brasileiros
	Decisões de campeonatos brasileiros e briga entre torcedores jovens.
	O comportamento de torcedores jovens em torcidas organizadas
	Parte 2
	Em grupo, os jovens perdem a noção de impossibilidade.
	Em grupo, jovens identificam-se com líderes de torcidas organizadas.
	Em grupo, jovens são facilmente sugestionáveis.
	Em grupo, ocorre frequentemente a eleição de um inimigo e a união do grupo para combatê-lo.
	O exemplo fictício e simplificado de um diagrama de sumário provisório deve admitir subdivisões (subtítulos), com vistas a tratar de aspectos que envolvem ou embasam cada um dos temas sugeridos nos títulos. Contudo, tais acréscimos não devem alterar por completo a ordem lógica inicial do sumário.
	As subdivisões são de autonomia do(a) acadêmico(a) e dependem da forma como ele pretende desenvolver ou dividir as partes de seu trabalho. O título do tema central a ser desenvolvido em um capítulo é o que está registrado dentro da caixa de texto. Já os outros subtítulos são as divisões (subcapítulos) que estão dispostos em ramificações representados pelas setas.
	A organização lógica do sumário provisório, a partir do diagrama apresentado acima, ficaria mais ou menos assim:
	1.1 Torcidas organizadas de futebol no Brasil
	1.2 Atos de violência entre torcedores jovens em decisão de campeonatos brasileiros
	1.3 Decisões de campeonatos brasileiros e briga entre torcedores jovens
	1.4 O comportamento de torcedores jovens em torcidas organizadas
	2.1 Em grupo, jovens perdem a noção de impossibilidade
	2.2 Em grupo, jovens identificam-se com líderes de torcidas organizadas
	2.3 Em grupo, jovens são facilmente sugestionáveis
	2.4 A eleição de um inimigo e a união do grupo para combatê-lo
	Cabe lembrar ainda, que alguns trabalhos não exigem várias divisões ou/e subdivisões minuciosas, porém, como afirma Eco (1997, p. 87), “é bom ter sempre presente que a subdivisão minuciosa ajuda a controlar a matéria e a seguir o discurso”. Portanto, sugere-se a elaboração de um sumário preliminar para que o(a) aluno(a) possa ter uma visão geral da organização do trabalho, bem como certo controle (orientação) sobre o conteúdo do texto que será desenvolvido (ou que está desenvolvendo), evitando assim repetições de ideias.
	São inúmeros os recursos disponíveis e utilizados para desenvolver ideias em textos dissertativos. Contudo, serão apresentadas algumas estratégias ou técnicas comuns em termos de composição de textos. Trata-se de alguns elementos que estão envolvidos no processo de organização de um texto, e como eles são utilizados para esse fim.152
	Para aquele(a) que escreve, é importante lembrar que o problema maior reside no ato de começar a redigir o texto, uma vez que escrever um artigo é justamente colocar em ordem as informações levantadas e selecionadas sobre um dado tema, visando, com isso, a sua compreensão e esclarecimento.153
	Dito isso, ressalta-se que um parágrafo pode ser iniciado de diferentes maneiras. Todavia, é aconselhável, como já foi informado antes, que se inicie apresentando “tudo” o que se quer dizer de uma maneira direta, clara e objetiva, isto é, sem delongas.
	Em termos de sugestões de como se pode iniciar um texto acadêmico, propõem-se algumas sugestões: a) começar com uma interrogação bem elaborada – uma frase de natureza interrogativa que seja instigante. Exemplo 1: “Como ajustam as pessoas os inúmeros papéis e conexões sociais em que atuam? Em outras palavras: como conservam uma identidade social estável?” (BERGER; LUCKMANN, 2004, p. 7) Exemplo 2: “(...) como circunscrever o mal-estar na atualidade, pela indagação dos destinos do desejo? (BIRMAN, 2007, p. 16); b) utilizar uma declaração enfática: Exemplo: “que a emoção seja um dos fatores que impulsionam o artista à criação, eis uma ideia que poucos se atreverão a recusar” (MEZAN, 1998, p. 85); c) usar uma afirmação: Exemplo: “a denominação ‘análise de discurso’ abriga hoje uma grande quantidade de enfoques, marcados pela diversidade, cujo mapeamento está ainda por fazer” (TEIXEIRA, 2004, p. 23); d) intermediar por meio de uma citação: Exemplo: “de acordo com Arnaldo Chagas (2012, p. 206), o discurso publicitário antidrogas se constitui como um discurso imediatista que reduz e banaliza o fenômeno, uma vez que se propõe homogêneo e consensual”.154. A partir disso, os argumentos devem ser organizados e desenvolvidos com vistas a descrever certos fenômenos, defender ou contestar certos pontos de vistas etc. O que é importante aqui é escolher a melhor forma de comunicar as ideias, de expressar-se por meio de um texto técnico acadêmico dissertativo/argumentativo, não perdendo de vista os critérios e os procedimentos que esse tipo de texto exige.
	É preciso ter claro que a qualidade passa, sobretudo, pela forma como as ideias são apresentadas, organizadas, encadeadas, pois quando se escreve, procura-se, por exemplo, produzir um efeito – de sentido – no leitor. Pouco adianta um texto apresentar uma construção coerente, lógica, sistemática e dentro dos preceitos gramaticais, se ele não provocar algum efeito naquele que lê.
	2.1.6.3 O encadeamento, a distribuição e a hierarquização das ideias
	Saber encadear, distribuir e hierarquizar as ideias na construção de um texto acadêmico contribui fundamentalmente para torná-lo mais claro e coerente, logo, facilita sobremaneira sua leitura. Muitos textos, devido às vezes pela complexidade e forma de seu desenvolvimento e encadeamento das ideais, tornam-se inteligíveis ao leitor. Para que o(a) estudante possa superar tal dificuldade, é preciso que ele esteja atento também a alguns procedimentos em termos de ordenação ou segmentação textual.
	Cabe lembrar que isso auxilia tanto no processo de produção quanto na leitura e interpretação de textos. Assim, tendo sempre em mente que se deve partir do tema em questão e considerando a leitura e a interpretação de textos, por exemplo, conforme o que o autor promete no resumo ou/e na introdução do trabalho, procura-se identificar a forma como foram desenvolvidos os argumentos no intuito de defender ou contestar certos pontos de vista, etc.
	Como já foi demonstrado anteriormente, a construção de um texto técnico acadêmico de qualidade passa por vários estágios. Deve-se, primeiro, partir da elaboração de um projeto (planejamento) prévio do texto até alcançar e ter em mãos um “plano definitivo”. A partir de então, seguir para a sua construção, com as divisões das partes e a sistematização das ideias ou argumentos estabelecidos. Como lembra Boaventura (2005, p. 27), é “no processo de elaboração [que] parte-se do esboço inicial, que com o tempo, reflexão e estudo, vão-se transformando, até chegar ao plano final”.
	Voltando ao que mais interessa neste momento, deve-se fixar na divisão, em termos de ordenação dos assuntos ou argumentação155 que serão tratados ou desenvolvidos no referido texto, com vistas a esclarecer o tema em questão, bem como se deve estar atento(a) à forma de fazê-lo. Isso quer dizer que tudo ocorre por segmentação, seja ela por tempo, personagens ou temas. Assim, “a divisão visa tão somente tornar mais claras as relações que se estabelecem entre as partes de um texto e é técnica recomendada para ampliar a eficácia [da produção de textos e também] da leitura” (MEDEIROS, 2004, p. 91). Da proposta do autor citado, fixa-se apenas nas segmentações por tempo e por tema.156
	O primeiro caso caracteriza-se pelo fato de apresentar ou defender ideias, desde que situadas em um tempo determinado, por exemplo, apoiadas no contexto social e histórico que oferece a base de construção de uma dada realidade ou fenômeno. Aliás, de onde nasce ou são circunscritos e desenvolvidos temas de pesquisa e de e reflexão teórica. Neste caso, observa-se a cronologia dos fatos ou acontecimentos tratados.
	Quanto à segmentação ou à ordenação por temas, o mais importante é “distinguir as ideias para o leitor [assim, ele poderá] hierarquizá-las ou perceber como se estruturam” (MEDEIROS, 2004, p. 91). O aluno poderá dividir o texto, apresentando certos assuntos e concepções, argumentando por meio de dois, três ou vários parágrafos. Uma dica é ter em mente, ou já estabelecer no planejamento do texto, quantos parágrafos serão utilizados para argumentar sobre certo assunto ou ideia que serão utilizados para fundamentação e esclarecimento do tema em estudo. Então, necessita-se organizar quais deles serão apresentados nos primeiros parágrafos ou nas primeiras partes dos textos, quais serão utilizados mais para o final etc.
	Outra dica importante e que já foi enfocada durante este trabalho, diz respeito à forma de utilização da bibliografia para fundamentar certos assuntos considerando a segmentação por temas. Sendo assim, sugere-se, basicamente, a utilização de dois a três autores considerados especialistas nos assuntos que serão desenvolvidos e que haja convergência em suas ideias. Contudo, caso o(a) aluno(a) opte ou sinta a necessidade e, por isso, venha apresentar um assunto em termos de divergências de opiniões entre autores que serão utilizados, obviamente, isso deve ser feito sem problemas desde que estejam claras para ele (e deve também deixar claro ao leitor) as razões de fazê-lo.157
	Antes de encerrar essa parte, cabe ainda afirmar que o encadeamento, a distribuição e a hierarquização das ideias desenvolvidas em um texto dissertativo/argumentativo exigem uma organização que deve estar de acordo com a predominância da norma culta e com a utilização das orações subordinadas. Logo, deve-se também estar atento ao sentido denotativo das palavras, ao uso das formas de argumentação, bem como à utilização das figuras de linguagem que se usará com o intuito de fundamentar o trabalho e sustentar, reforçar, defender, descrever ou questionar opiniões ou ideias.
	Ademais, necessita-se ter presente a tese principal que será desenvolvida (em segmentos de assuntos distribuídos ao longo do texto) antes de desenvolver os parágrafos. Um plano roteiro preestabelecido, com objetivo de desenvolver (em sequência) os argumentos de sustentação da referida tese com mais segurança, constitui-se como uma dica fundamental ao(à) estudante. As palavras mais importantes em relação ao tema de dissertação deverão abrir os parágrafos, aliás, elas serão transformadas justamente em parágrafos e em sequência lógica e coerente. Além disso, devem ser encadeadas, distribuídas e hierarquizadas ao longo do desenvolvimento do (conteúdo) do texto.158
	Questões oftalmológicas174
	Cabe ainda oferecer aqui uma dica simples e esquemática como exemplificação para o desenvolvimento lógico e coerente dos argumentos que serão desenvolvidos no texto: 1) deve-se lançar o tema ou ideia central já no primeiro parágrafo da introdução. Ligado a ele, precisa-se, respectivamente, lançar o primeiro, o segundo e o terceiro argumentos que serão desenvolvidos na sequência. 2) No segundo, terceiro, quarto, quinto parágrafos, deve-se desenvolver o primeiro argumento. Nos próximos parágrafos - sexto, sétimo, oitavo e nono -, por exemplo, desenvolve-se o segundo argumento. Por último – no décimo, décimo-primeiro, décimo- segundo, desenvolve-se o terceiro argumento. Lembra-se aqui o que aponta Medeiros (2004) ao tratar da segmentação do texto por temas: “A segmentação por temas, visa distinguir as ideias para que o leitor possa hierarquizá-las ou perceber como se estruturam” (MEDEIROS, 2004, p. 98). A conclusão, por fim, deve prescindir ou estar baseada, obviamente, nos argumentos anteriormente desenvolvidos.175
	Como já foi dito em outro momento do trabalho, deve-se elaborar um plano ou esquema prévio do texto. Logo, o plano deve constar os argumentos que serão utilizados como recursos de fundamentação das ideais que nele serão desenvolvidas.
	Por fim, lembra-se que, a partir desse momento, é preciso ter em mãos, sobretudo, o fichamento, índices, apontamentos particulares elaborados, bem como as bibliografias a serem manuseadas. Assim, com posse desse material, passa-se a identificar os grandes temas (linhas ou eixos) que, sendo centrais, poderão constituir-se como títulos dos capítulos ou das partes do “texto artigo”, para, desse modo, ter-se uma ideia da feitura total do texto.176
	- O uso de dados estatísticos como recurso argumentativo
	É comum a máxima de que “números não mentem”, de que “é difícil contestar estatísticas”. Verdade ou não, os dados estatísticos são realmente boas comprovações de realidade(s) ou fatos que se quer apresentar por meio de discursos ou textos sejam eles de base dissertativa ou argumentativa,177 pois quando tais informações são apresentadas por meio de fontes consistentes, elas evocam dados da realidade concreta. Portanto, quando alguém conhece bem os dados de que são defendidos, torna-se difícil combater tal argumento.
	Apresenta-se aqui uma exemplificação simples e corriqueira, a fim de ilustrar a importância ou o peso do argumento baseado em dados estatísticos: em uma entrevista polêmica realizada na TV sobre a legislação criminal brasileira, certo político (bem apessoado, de terno e gravata, orador) faz afirmações defendendo a ideia de que as leis nacionais , de fato, devem e são aplicadas a todos os brasileiros, independente de credo religioso, etnia, poder econômico etc., e conclui: “Sou contra esta ideia de que as leis são somente para alguns. Na verdade, as leis são para todos: não importa se a pessoa é rica, pobre, negra ou branca”.
	Tão logo que parou de argumentar, a repórter (apresentadora do programa da referida emissora de TV) recebe uma ligação telefônica (e coloca no ar, ao vivo), na qual um representante do Movimento Sem Terra (MST) levanta uma interrogação em forma de contra-argumento, utilizando-se de dados estatísticos: “Gostaria que o engravatado aí me respondesse o seguinte: se de fato as leis são para todos, por que será que mais 90% das pessoas que estão nos presídios brasileiros hoje são negros e pobres?”.178
	Para que se possa realizar a apresentação gráfica de dados estatísticos, o(a) acadêmico(a) deve realizar um estudo estatístico sério, confiável e bem fundamentado sobre o tema que pretende demonstrar valendo-se da linguagem de base numérica, pois só assim a tese apresentada pode ser aceita ou reconhecida como legítima. Os dados estatísticos podem constituir-se em uma linguagem clara que possibilitará a compreensão do tema ou objeto de estudo pelo leitor. Ademais, eles podem vir acompanhados pelo argumento de autoridade e também no sentido (como no exemplo acima) de se contrapor uma ideia. A linguagem, em forma de estatística, deve ser registrada em gráficos e tabelas.179
	Os dados podem ser recuperados em relatórios de pesquisas, em dissertações ou/e teses, com tal intuito, bem como, em instituições reconhecidas na sociedade, sobretudo, no que se refere a pesquisas estatísticas. Todavia, precisa-se ter o máximo de cuidado ao realizar o registro dos dados estatísticos, pois caso haja equívocos, a pesquisa (ou pelo menos o referido argumento) poderá ser comprometida. Outro detalhe importante é de se utilizar, quando for o caso, dados estatísticos atualizados ou em comparações a outros quando o tema requerer.
	No caso em que a pesquisa do(a) estudante requer que ele mesmo elabore tabulação de dados, então deve recorrer a recursos de manuais ou computacionais, podendo, assim, organizar os dados coletados na pesquisa, por exemplo, de campo. Há, hoje, diferentes recursos informacionais, computacionais que servem de suporte para a construção de índices, cálculos, gráficos, tabelas e quadros estatísticos.180
	- A definição como recurso argumentativo
	Outro recurso que também é muito utilizado em textos dissertativos é o de “definição”. Essa estratégia, em geral, vem acompanhada de alguns outros recursos argumentativos.181 Afinal, o argumento de autoridade, “a ilustração, a comparação, o contraste ou a analogia são recursos que subsidiam um texto estruturado por meio da definição” (FAULSTICH, 2002, p. 73).
	O uso da definição torna as representações e as ideias mais claras, já que ela traz, ou pode trazer, por exemplo, a etimologia de uma palavra, a descrição de um conceito etc. Trata-se de definir bem aquilo que se quer transmitir ao leitor. Deve-se perguntar “o que isso significa” efetivamente Para se responder a essa questão, “pode-se se começar pela definição da palavra-chave de um tema, por sua etimologia, por sua acepção vulgar, por sua acepção técnica, ou se pode explorar sua ambiguidade” (FAULSTICH, 2002, p. 73). Com relação a conceitos, sugerimos procedimento similar.
	Antes de encerrar, cabe aqui uma crítica à produção de textos acadêmicos que não apresentam esse devido cuidado. Um exemplo desse descuido são os artigos acadêmicos escritos por alunos(as) de cursos de psicologia que fazem uso do referencial teórico da psicanálise abusando dos conceitos, sobretudo, de Jacques Lacan, sem sequer descrevê-los ou defini-los ao leitor. É como se estivessem apenas escrevendo para psicanalistas ou psicólogos que possuem um conhecimento aprofundado da referida abordagem. Conceitos tais como: sujeito, realidade psíquica, gozo, sintoma, pulsão, grande Outro, mais de gozar etc, não podem ser “jogados” de forma banalizada em um texto técnico acadêmico para que o leitor possa subentender. Portanto, o(a) aluno(a) deve informar direta e claramente a fonte que poderá aprofundar a leitura e entendimento das categorias conceituais utilizadas, com vistas a acompanhar tanto quanto possa o raciocínio do autor.
	Um exemplo de definição do que significa cinismo
	A ética da razão cínica, na política brasileira, ainda impera em nosso país. Neste sentido, “a Transparência Brasil crítica a inércia da Câmara e do Senado e o ‘cinismo das explicações e subterfúgios’ das explicações que colocaram o ‘parlamento num abismo de desprestígio junto à população” (Folha de São Paulo, 06/07/2009). A palavra cinismo, aqui colocada, não carrega o sentido empregado pela escola filosófica criada há mais ou menos 400 anos a. C, pelo filósofo grego, discípulo de Sócrates, Antísthenes. A referida doutrina ensinava a seus seguidores “o desapego aos bens materiais externos”. Na verdade, o termo cinismo, ao longo do tempo, passou por várias transformações, adquirindo diversos sentidos. Sendo assim, “o termo passou à posteridade como caracterização pejorativa de pessoas sem pudor indiferentes ao sofrimento alheio (que em nada se assemelha a origem filosófica da palavra)”.182



